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A 
decisão da Petrobras de rever sua 
política de preços, acabando com a 
exclusividade da paridade interna-
cional na determinação de reajustes 
e cortes nos valores dos combustí-

veis, é acertada por trazer para dentro das re-
gras o custo da produção no Brasil. A medi-
da ocorre no momento certo, uma vez que a 
partir de 1º de junho haverá reoneração dos 
combustíveis, com a retomada integral da co-
brança do PIS/Cofins. Por representar um alí-
vio direto no custo de vida, pode ajudar a con-
tribuir para o início da redução das taxas de 
juros, uma vez que a preocupação manifesta-
da pela autoridade monetária para explicar a 
manutenção da Selic em 13,75% é a inflação 
futura. Não apenas ela, mas principalmente.

A estatal anunciou que a partir de hoje os 
preços de venda dos seus produtos para as dis-
tribuidoras serão reduzidos. Na gasolina, a que-
da por litro será de R$ 0,40, equivalente a 12,6% 
de corte. Com isso, o valor nas refinarias pas-
sa de R$ 3,18 para R$ 2,78. Já o do diesel sai  de 
R$ 3,46 para R$ 3,02. A redução de R$ 0,44 por 
litro representa uma baixa de 12,8%. Para o gás 
de cozinha foi anunciada uma queda de 21,3% 
no valor do botijão de 13kg, com a expectativa 
de que fique abaixo de R$ 100 para os consumi-
dores, o que não ocorre desde o ano passado.

É preciso lembrar que a Petrobras determi-
na os preços nas refinarias, mas o valor dos 
combustíveis nos postos de abastecimento e 
nas revendas de gás é livre, ou seja, o repasse 
fica a cargo das distribuidoras e redes de vare-
jo. Não há motivo para que não seja feito nos 
postos, mas é preciso observar que não será 
integral. Isso porque a gasolina vendida nas 
bombas tem 27% de etanol e os preços do ál-
cool anidro subiram 2% este mês. No caso do 
diesel, há acréscimo de 12%. Como o percen-
tual de mistura no diesel é menor, o impac-
to da redução do valor na Petrobras no preço 
da bomba será maior. Caberá ao consumidor 
exercer seu direito de pesquisar e optar por 
preços menores, forçando a concorrência.

E o diesel também impacta diretamente 
na inflação, por ser custo para o transporte 
de mercadorias e mesmo para a produção. 
A lei da oferta e da procura vai determinar 

as reduções ao longo da cadeia produtiva 
que tem nos combustíveis o seu insumo. 
A expectativa é de que o efeito sobre o ín-
dice que mede a variação do custo de vida 
seja captado nos próximos meses, neutra-
lizando a reoneração integral e oferecendo 
a perspectiva de que ainda assim os preços 
se mantenham abaixo dos valores pratica-
dos hoje. Em média, a gasolina é vendida a 
R$ 5,49 nos postos do país, enquanto o die-
sel S-10 é comercializado a um preço mé-
dio de R$ 5,57 o litro. Há um ano, os valores 
eram respectivamente de R$ 7,30 e R$ 7,07.

E esse efeito vem em boa hora, uma vez que 
o presidente do Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, tem afirmado que a reoneração dos 
combustíveis vai impactar nos índices de pre-
ços, que foram artificialmente reduzidos no 
ano passado com a desoneração do PIS/Co-
fins. Essa pressão não existe mais. Em março, 
quando os combustíveis foram reonerados 
parcialmente, foi acrescido R$ 0,34 de PIS/
Cofins na gasolina e R$ 0,02 no etanol. Com 
o retorno ao patamar anterior à desoneração 
feita pelo governo Bolsonaro, o imposto será 
de R$ 0,792 na gasolina e de R$ 0,242 no eta-
nol, impactando nos valores nas bombas sem, 
contudo, afetar significativamente os valores, 
que foram agora reduzidos.

A perspectiva é de que as tabelas dos com-
bustíveis deixem de ser uma pressão automá-
tica quando houver oscilações no mercado ex-
terno. O acerto da Petrobras está no fato de não 
retornar ao passado e ao mesmo tempo equi-
librar sua política de preços. Até então, as co-
tações do petróleo e do dólar, que afetam di-
retamente 25% do diesel importado e cerca de 
12,5% da gasolina comprada no exterior, mas 
não são determinantes para 75% do óleo pro-
duzido no Brasil e para 87,5% da gasolina, es-
tabeleciam o aumento para todo o volume co-
mercializado. A partir de agora, a estatal consi-
derará a paridade internacional apenas para a 
parcela de importados, com os custos de pro-
dução da Petrobras entrando na conta. E, ho-
je, até o dólar e o preço do petróleo, que estão 
em queda, favorecem para que também a par-
cela internacional contribua para redução dos 
combustíveis no Brasil.

Decisão acertada
no momento certo

O atoleiro de Putin
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Os planos do Kremlin eram consolidar a 
invasão, tomar o poder em Kiev e instalar 
um governo títere, submisso às vontades e 
aos caprichos de Moscou. As melhores pre-
visões indicavam uma guerra rápida, com 
duração entre três dias e uma semana. Deu 
tudo errado para Vladimir Putin. O presiden-
te russo não contava com a capacidade de 
resiliência e de mobilização dos ucranianos. 
Qualidades evidenciadas durante a Revolu-
ção Maidan, nove anos atrás, quando uma 
multidão tomou a praça de mesmo nome, 
no coração da capital, e levou apenas cinco 
dias para forçar a restituição do então pre-
sidente Viktor Yanukovych. 

Desde aquela época, os anseios de inde-
pendência absoluta em relação à Rússia pai-
ravam sobre Kiev e se misturavam ao dese-
jo de a ex-república soviética se incorporar 
à União Europeia. Putin menosprezou  a co-
ragem dos ucranianos e a capacidade bélica 
das forças de Volodymyr Zelensky.

A primeira estocada contra a Ucrânia 
ocorreu exatamente em 2014, quando a 
Rússia anexou a Península da Crimeia, em 
clara violação ao direito internacional. Qua-
se uma década depois, Putin amarga a per-
da de dezenas de milhares de soldados no 
front, enquanto vê a capacidade de comba-
te da Rússia ser minada aos poucos. 

Ao organizar pseudorreferendos para tam-
bém anexar as regiões ucranianas de Kherson, 
Luhansk, Zaporizhzhia e Donetsk, o Kremlin 

conseguiu o que não queria: aglutinar mais 
apoio a Kiev e se isolar ainda mais na comu-
nidade internacional. O Ocidente, especial-
mente os Estados Unidos e países da União 
Europeia, começaram a suprir Zelensky com 
armamento pesado. E os russos sofreram 
mais perdas territoriais importantes. 

Na madrugada desta terça-feira, poucas 
horas antes de eu escrever este texto, Kiev foi 
sacudida por um ataque sem precedentes de 
mísseis, alguns deles hipersônicos. As autori-
dades ucranianas garantem que a maior parte 
dos artefatos foi interceptada antes que pu-
dessem atingir o alvo. A ofensiva contra Kiev 
talvez seja uma medida desesperada de ten-
tar enfraquecer as defesas aéreas da Ucrânia 
e atrasar a contraofensiva anunciada por Ze-
lensky como crucial para a derrota da Rússia. 
Putin está “no mato sem cachorro”.  

Se levar adiante a guerra na Ucrânia, cor-
re o risco de uma derrota vexaminosa, um 
desastre para a Rússia aos olhos dos russos 
e do mundo. Um cenário que poderia custar 
o próprio poder do presidente, considerado 
um czar da era moderna. Se assinar um acor-
do de paz e retirar suas tropas do país vizinho, 
enviaria uma mensagem de debilidade ante 
a comunidade internacional. Internamen-
te, muitos questionariam o motivo de tantas 
vidas terem sido sacrificadas por uma guer-
ra interrompida ou perdida. Putin meteu-se 
em um atoleiro. E ele não tem nem ideia de 
como sair de lá. 
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Ministro

Flavio Dino é danado. Não 
foge da raia. Com grandes ou 
miúdos. Com levianos provo-
cadores ou com figuras quali-
ficadas. Retruca torpezas e in-
sinuações rápido como uma 
flecha. O ministro da Justiça 
enfrenta a horda bolsonarista 
em geral, ou o timeco dos pa-
ladinos de meia pataca, com 
o mesmo desassombro. Tan-
to na Câmara como no Sena-
do. Nessa linha, deixou na lo-
na quem se atreveu, recente-
mente, a cantar de galo, co-
mo os senadores Sergio Moro, 
Marcos do Val, Hamilton Mou-
rão, Eduardo Girão, Flávio Bol-
sonaro, Magno Malta e Rogé-
rio Marinho. Além dos depu-
tados  Deltan Dellaganol e Al-
fredo Gaspar. Dino encara fan-
farrões com destemor. Explica 
que em debate sério, responde 
com seriedade. Diante de pa-
tuscadas de “cardios”, como 
define tipos estranhos e agres-
sivos nas redes sociais, respon-
de, retruca, esclarece, com pi-
tadas de sarcasmos e ironias. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Apostas

O Salão Verde da Câmara dos 
Deputados lembra um campo 
de futebol. Os deputados fede-
rais lembram jogadores que se 
organizam em partidos, em vez de times. A torcida, nes-
se contexto político, é o eleitorado de cada agremiação 
partidária. Seguindo essa analogia, as pelejas políticas e 
democráticas deveriam ser insufladas tão somente pelos 
anseios do povo, já que a Câmara é a Casa do Povo, assim 
como as pelejas de futebol profissional deveriam ser in-
sufladas por sentimentos coletivos, já que o ludopédio é 
o “esporte do povo”. Mas, o presidente Lula, agindo co-
mo agiram os aliciadores da máfia das apostas que ma-
nipularam resultados no futebol brasileiro, liberou R$ 9 
bilhões em emendas, reciclando o indecente orçamento 
secreto do governo Bolsonaro, para cooptar parlamen-
tares a desonrarem seus mandatos — ignorando o elei-
torado e privilegiando os interesses escusos de Lula e do 
seu partido, o PT —, assim como os jogadores cooptados 
desonraram suas carreiras. Pelo visto, a vil inspiração da 
máfia das apostas tem origem em Brasília.

 » Túllio Marco Soares Carvalho
Belo Horizonte (MG)

Inteligência 

Desde de meados da década de 1980, com a volta 
do país à democracia, os governos andam às tintas 
quando se trata de definir um perfil para os órgãos 
de inteligência. O tema é delicado por herança da 
ditadura. O SNI, sigla que destinava o serviço secre-
to do regime militar, degenerou em um órgão de in-
trigas, relatórios dolorosamente amadores e centro 

de conspirações e persegui-
ções contra adversários ideo-
lógicos. Transformou-se em 
um “monstro”, como o clas-
sificou até seu criador, o ge-
neral Golbery do Couto e Sil-
va (1911-1987). Com essa he-
rança deletéria, os governos 
democráticos sempre tiveram 
dificuldades de lidar com ór-
gãos de inteligência, que, por 
natureza, são tentaculares e 
atuam no limite da legalida-
de. Em todos os governos de-
mocráticos, de Fernando Col-
lor a Dilma Rousseff, os ara-
pongas meteram-se em es-
pionagens heterodoxas que, 
uma vez reveladas, resulta-
ram num protocolo imutá-
vel: os envolvidos eram de-
mitidos ou afastados do car-
go, e o governo jamais admi-
tira perseguições políticas ou 
ideológicas. Em uma demo-
cracia constitucional, os ara-
pongas do governo não têm 
licença para espionar quem 
quer que seja, motivados por 
antipatias políticas ou ideoló-
gicas. Do mesmo modo, a Re-
ceita Federal também não po-
de mirar em um contribuinte, 
seja ele quem for, por quais-
quer razões que não sua vida 
fiscal. Um Estado democrá-
tico de direito não comporta 
abusos de qualquer natureza. 
Então, o que dizer do episódio 
esdrúxulo do cartão de vaci-
nas e do modus operandi do 
general G. Dias, ex-chefe do 
Gabinete de Segurança Insti-

tucional? Dois pesos e duas medidas?

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Bolsonaro

A cada dia vem à tona a política anti-Brasil do ex
-presidente Jair Bolsonaro. Nesta terça-feira, ao ler as 
manchetes dos principais jornais do país, eis que de-
paro-me com a do Estado de S.Paulo: Governo Bolso-
naro pagou R$ 260 por quilo de pescoço de galinha 
para indígenas da Amazônia. A reportagem mostra 
ainda que foram gastos R$ 4 milhões com alimentos 
completamente alheios ao cardápio normal dos povos 
originários, como linguiça de porco e outros produtos 
desconhecidos pelas comunidades. Além de demons-
trar total desconhecimento do cotidiano desses povos, 
parece-nos que a ideia era intoxicar os indígenas, au-
mentando a sua fragilidade, e facilitar o avanço dos 
invasores sobre seus territórios. No governo passado, 
a política da então Fundação Nacional do Índio (Fu-
nai) desenvolveu ações contra os indígenas. É lamen-
tável que a Polícia Federal ainda não tenha deflagra-
do uma investigação rigorosa contra os ex-dirigentes 
do órgão, a fim de levá-los às barras dos tribunais para 
que lhes sejam imputadas punições penais rigorosas. 

 » Assis Bhenz Mesquita
Lago Sul

Detran, por que manter os 
semáforos do área central 

do Plano Piloto ligados nos 
fins de semana e feriado, 

se há pouco fluxo de 
veículos no outro sentido?

Sebastião Machado Aragão 

Asa Sul

Usar o cartão da amiga 
porque o marido é “pão 

duro”. As desculpas 
estão ficando cada 
vez mais absurdas. 

Abrahão Ferreira do Nascimento 

Águas Claras

Brasil atrás de Uzbequistão 
e Kosovo em avaliação 
de leitura para ensino 
fundamental. Prova da 
relevância da educação 

no Brasil. Triste.  
 José Matias-Pereira 

Lago Sul
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